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Cartas de São Paulo 
Eu podia ter escripto uma carta 
sobre as festas imponentes dos 
estudantes no dia 11 de Agosto; 
outra, dizendo do meeting algum 
malsinho, porque,franquezaaquil-
Io teve uns ares de brinquedo de 
criança... E m fim eu podia ter 
escripto umas duas ou três cartas; 
mas que querem? 
Misteres, muitos afazeres e de­

pois. . . depois. . . ora o inglez 
teve razão na eloqüência lacôni­
ca da phrase time is moncy. 
C o m tudo eu não esbanjava 

tempo escrevendo á Imprensa. 
Não ; não m'o sobrava, porém. 
—Compromissos... 
E depois, ora leitor, verdade, 

verdade.a perda foi... nenhuma, 
heim ? 
Pois senhores, a festa dos estu-í 

OS TEUS OLHOS 
Como são pérfidos, enganadores 
Esses teus olhos, minha bella amante ! ! 
Seduz-me o brilho intenso e penetrante 
Desses teus olhos arrebatadores ! 

Os teus olhares neste mesmo instante 
Abertamente dizem-me, traidores ! 
Que a mim somente adoras. E, inconstante, 
Vives, meu bem, mercadejando amores ! 

Inda que eu tenho esta certesa ingrata, 
Quero illudir-me : encara-me de frente 
C o m teu sorriso que enlouquece e mata ! 

Olha-me sempre, embora, ebrio de amor, 
Eu sinta um dia, allucinadamente, 
Queimar-me á chamma dos teus olhos, flor ! 

Maio, 1886 

7 
dantes no dia 11 de Agosto foi 
plena de umasolemnidade mages-
tosa. 
Entregaram-se nessa occasião 
11 cartas de liberdade. 

O exmo. sr. dr. Antônio Carlos 
presidio á breve sessão litteraria, 
durante a qual fallaram os acadê­
micos José Pedro de Castro, Car-
dozo de Mello, Rodrigues Seixas 
e o escrevinhador destas linhas. 

O dr. Antônio Carlos ao entre­
gar as cartas aos libertandos, le­
vantou-se e em uma curta mas 
eloqüentíssima elocução praticou 
a acção, elle mesmo o dissera, 
que mais lhe engrandecera em 

^ffiaueií&da *%p o^t^n^Ut^^^ 

toda a sua vida publica naquelle 
momento. 
A' noite os estudantes percor­

reram as principaes ruas da cida­
de n'uma imponente marche anx 
flambeaux. 
Que melhor festa senão a sem­

pre presidida pela liberdade? 
U m bravo á academia de São 

Paulo! 
* 
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A mulher do Prussiano 
IV 

Quem será o tal moço de barba lou­
ra? Por mais que procure não poço 
occorrer quem seja... Pois bem; dê 
por onde dér, já agora hei de ir até o 
fim... Um acaso feliz fez me desco­
brir a ponta do íio d'Ariadne que já 
suppunlm partido... Que me impor­
ta a mim o perigo/... Que me impor­
ta a própria morte? Tudo saberei ar­
rostar com animo alegre, com tanto 
que possa fallar a Leonida... 
Sahiu do theatro e dirigiu-se para 

a fileira de carroagens que estacio­
navam ao longo do passeio, esperan­
do que acabasse o espectaculo. e es­
colheu uma victoria cujo cavallo lhe 
pareceu vigoroso. 
—Tomo-o por hora... disse elle ao 

cocheiro; aqui tem cemsoldos... Do­
me o seu numero. Temos que seguir 
uma carroagem... Se não a perder 
vista dobrarei a somma... 

—Tenho entendido, meu amo, re­
plicou o cocheiro. Já se sabe que 
anda mulher no negocio. 
Gosto disso! E' mesmo um pagode!.. 

E' algum carro particular que temos 
deseguir? 
—Nào sei: mas é pouco provável. 
—Também isso nào que dizer na­

da. .. Trago aqui nos varaes um ca-
vallinho bretão que não tenho medo 
encostar com um bom trotador inglez.. 
Vou collocar-me alli, defronte do bo­
tequim Marguey. 0 senhor me mos­
trará o carro por minha conta... 
—Tenha o cuidado de conservar-se 

sempre uns vinte passos a traz, tornou 
.Jorge. 
Quando o carro parar, siga para 

diante e vá parar também a alguma 
distancia... nem tão perto que cha­
me a attençào sobre nós, nem tão lon­
ge que não me permitia ver entrar 
em casa as qessoas que desembarca­
rem. 
—Basta, meu amo... Pôde ficar 

descançado— Eu bem sei como a 
cousa se faz... 
Estava tudo, pois, arranjado. 
O tenente depois depois de ter vis­

to por si mesmo o lugar o ide devia 
encanirar o cocheiro, voltou para o 
theatro. 
Ao subir os degraus desabütoou a 

sobreeasaca para ver as horas nu re­
lógio, e com um gesto inteiramente 
ínachinal apalpou o bolso interior 
onde tinha guardado a eharuteira, de 
que não se lembrara mais, depois 

Era o meu sonho vel-o repre­
sentar o Hamlet. 
Havia mil opiniões em relação 

ao trabalho interpretativodo 
grande artista. 
E se não as denuncio aqui é 

que a apparição da sra. Metzer fazia-
lhe andar a caberá á roda. 
Gomo é bem de vêr, nào encontrou o 
objecto procurado. 
O tenente mordeu os beiços a fira 

de reprimir um gesto de espanto e de 
cólera. O leitor ha de estar lembra­
do que a eharuteira continha, dois 
mil e oito centos francos em notas do 
banco. 
—Grandíssimo desastrado que sou! 

murmurou Jorge. Como fuieuper-
del-a depois de ter tomado tantas pre­
cauções para a pôr era logar seguro. 
Uma idéa repentina passou então 

como um relâmpago pela mente do 
official. 
Lembrou-se d'esse moço tão polido, 

que depois de o ter ababalroado vio­
lentamente, agarra-se a elle para não 
ir ao chão. 

—Ah/ pensou o tenente. Com-
prehendo agora... a boas horas!... 
Náo a perdi, nãot... Roubaram-nfa? 
O tal prentenso myope náo era mais 
(iue um gatuno!... Como 6 que não 
dei por isso, quando tinha o velhaoo 
alli, á mão? 
Jorge Pradel náo ligava, nem po­

dia ligar grande importância á per­
da das cartas do tio. Nem se lembrou 
mesmo doparagrapho relativo á con­
siderável somma confiada á guarda 
deJacques Landry, no Castello Ro-
cheville. 
A questáo dos dois mil e oito centos 

francos que lhe tinham furtado era 
pois a única que o preoecupava se­

para que não cause indignação á 
gente de bom senso. 
Pois não diziam mal do homem 

alguns? 
Mas vi-o no Hamlet. 
Fazer critica do trabalho do in­

terprete de Shakspear e ainda 
mais da monumental obra deste, 
é cousa que feriu-me jamais o 
pirito. 
De resto, criticas já apparece-

ram e muitas que mais ou menos 
estudaram tudo. 
Emtanto appareceu na impren­

sa da capital uma opinião que 
abalou-me um tantinho. 
Do celebre monólogo T< 

noi to be disseram ser a interpreta­
ção pouco verdadeira. 
Ora vejamos sempre. 
O que tiraram de defeito no tra­

balho de Emanuel eu dou de per­
feição: a não immobilidade do 
corpo na recitação das pala­
vras. .. 
Cogitemos: 
O homem está sob a enorme 

pressão de uma duvida que o es­
maga e arde-lhe n'alma. 
E é tão grande a duvida que 

toma-lhe a existência inteira e 
obriga-lhe a descrer de tudo e de 
todos. 
Pois bem. 
A incerteza é a mobilidade do 

pensamento; e quantas vezes esse 
estado continuo não traz-nos a 
irritação pelo não conhecimento 
da verdade que a intelligencia 
procura avidamente? 
De mais, fazendo a incerteza, 

repito, a mobilidade do pensa­
mento.a variedade .leste, e >endo 

riamente, e na disposição despirito 
em que se achva essa mesni i 
cupação não pod:a aturar muil tem­
po. 
—Ora! Porque hei de esl ir 

sar ifesse dinheiro? perguntou elle, 
após alguns momentos. Ficam-me 
ainda quasi dez luizes... E' mais do 
que preciso para esperar... E appel-
lando para a philosophia, confor­
mou-se com esse accidente que lhe pa­
recia insignificante, ma! suspeitando 
as terríveis conseqüências que dahi 
lhe podiam resultar. 
Tornou a entrar na sala do theatro, 

e como o espectaculo estava a termi­
nar, parou com ar indiíTerente a dis­
tancia de dez ou quinze passos do 
camarote n. 16. 
Foi alli que o viram Passecoul e 

Raquin, os quaes, illudididos com a 
expressão de serenidade que lhe írans-
luzia no semblante, suppuzeram que 
elle nào tinha dado ainda pelo roubo 
de que tora victima. 
Unia|triplice salva de applausos e 

acompanhada de ruidosos chamados 
á seetw, annunciaram as porteiras 
dos camarotes e a Jorge Pradel que 
tinha òahido o panno. 
As portas dos cemarotes térreos 

abriram-se todas iyd- mesmo tempo, e 
as duas senhoras/do n. 10, que não 
desejavam sahir de envolta com a 
multidão, retiraram-se a toda a pres­
sa e alcançaram o vestibulo. (Continua.) 
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gesto, a acção physica externa. 
immediatos executores denun-
ciadoresdo nosso estadn psy.ho-
logico,tudo isso provara que um 
homem nas condições do prince-
pe da Dinamarca, j seja restricta-
mente obrigado a sentar-se em 
qualquer poltrona, a mctter as 
mãos nas algibeiras da calça, ou 
do paletot ou cousa que o valha, 
e depois disto tudo feito reatar 
assim a modo cabeça que falia o so­
berbo monólogo da tragédia ! 
A interpretação de Emanuel 

em toda a peça, particulamandbo 
(ora vejam!1 o decantado c já as-
sás referido monólogo, além de 
originalíssima,completamente no­
va é de uma perfeição, de uma 
verdade incontestáveis. 

E a toa a platéa não prorom-
peu em uma ovação delirante 
apóz o trabalho do genial actor. 
—Explendido ! 

Assis P A C H E C O N E T T O . 

AS ESTRELLAS 
(CONTINUAÇÃO) 

Estefaninha continuava a olhar 
para o céu, corn a cabeça apoia­
da na mão, e envolta na pelle de 
cabra, como um pastorsinho ce­
leste. 
— O que ha lá por cima ! Que 

belleza ! Nunca tinha visto tan­
to. . .Sabes o nome d'ellas, pas­
tor ? 
—Decerto, Estefaninha. Veja ! 

Mesmo por cima de nós, vae a 
Estrada deS. Thiago.chega de Fran­
ça até a Hespanha. Foi S. Thiago 
de Gainza quem a traçou para 
ensinar o caminho ao valoroso 
Carlos Magno, quando este fazia 
guerra aos sarracenos Mais 
adiante, é o carro das almas, com 
os seus quatro eixos luminosos. 
Aquellas três estreitas que vão 
d'aquelle lado são as três Alima-
rias, e aquella mais pequena que 
vae adiante da terceira é o Car­
reiro. Não vê, por todo o céu, 
uma chuva de estrellas, que está 
cahindo ? São as almas que Nos­
so Senhor não quer em sua com­
panhia. . .Lá mais abaixo, está o 
Âncinho, ou os Treis Reta : é o q e 
a nós nos serve de rologio. Basta 
olhar agora para ellas.e já sei qoe 
é meia noute andada.Mais abaixo 
ainda, para o lado do sul, brilha 
João de Milão, o facho dos astros. 
A'cerca d'esta estreita, contam os 
pastores que, uma noute, João de 
Milão com os Três Reis e a Puánci-
ra, foram convidados para o ca­
samento de uma estrclla.sua ami­
ga. Purineira, mais apresada, diz-
se que partiu primeiro e chegou 
ao sitio mais alto. Lá está ella em 
cima, mesmo no fundo do céu. 
Os Treis Reis alcançaram-n'a, fi­
cando um pouco mais abaixo ; 
mas o preguiçoso João de Milão, 
que tinha dormido até tarde, fi­
cou muito atraz. e. zangado, ati­
rou-lhes o seu cajado,para os fa­
zer parar. E ahi está porque es 
Três Reis se chamam também o 
Cajado de João de Milão .Ma ̂  a mais 
bella de todas as estrellas é a nos­
sa é a Estreita do Pastor, que nos 
allumia de madrugada, quando 
*.ahimos com o gado, e á» noute 
quando nos recolhemos com el­
le. Também lhe chamamos Mu-
guelonna, a formosa Maguelonna. 
que corre atraz de Piene de Pro-
vença, e casa com elle todos os se­
te annos. 
— C o m o ! também ha casamen­

tos de estrellas ? 

—Semduvida, Estefaninha... 
E, quando eu procurava expli-

.;; r-lhe o qú eram sses casamen-
tos,7 percebi que a guma cousa, 
fresca c delicada, poisava suave­
mente n ) meu hombro. Era usua 
c beca que cedia ao somno, e se 
encostava a mim, n'um delicioso 
frêmito de flores, de rendas e de 
ca'ellos ondeados. . . 
E ficou assim, em silencio, até 

que os astros do céu empallidece-
ram, apagados pela aurora q. e 
rompia .Quanto a mim, cont m-
plava-a adormecida, um pouco 
agitado no fundo do meu ser,mas 
santamente protegido por aquel­
la noute esplendores-, que só me 
inspirou os mais bellos pensarnen-
t )s. 

Em volta de nós, as estrellas 
proseguiam na sua marcha silen­
cies i, dóceis como um grande 
rebanho; e por um momento sup-
puz que uma d'aquellas estrei­
tas, a mais suave, a mais brilhan­
te, perdendo-se no caminho, p< i-
sára sobre o meu hombro e ali 
adormecera. .. 

ALPHONSE DAUDET. 

Falleoimento 
Falleceu no dia 23 em Jundia-

hy o capitão Francisco Damasio 
dos Santos, fazendeiro no muni­
cípio de Jundiahy. 
Contava 70 annos de idade. 
A sua exma. família nossas con­

dolências. 
]Y£o rta 1 i d acl o 

Foi sepultado hontem, no ce­
mitério municipal, Feliciano. 47 
annos, pardo, casado com Virgi-
lia, escravo do dr. Francisco 
Emigdio da Fonseca Pacheco.— 
Hypertrophia. 
IxiS"tr*ciç2to putolILoa d a 

província 
O presidente da província, por 

circular de ante-hontem, marcou 
o prazo de vinte dias para a elei­
ção dos membros do conselho 
superior e conselho municipal ; 
sendo observadas as disposições 
da nova lei da reforma da ins-
trucçâo publica da província. 

muitos querem que esteja revo­
gada. 

Foi advogado e curador dos 
africanos o sr. dr. Antônio Alva­
res Lobo. 

Bulgária 
As grandes potências recusam 

reconhecer o príncipe de Saxe 
Coburgo. 
E' provável que o sultão recu­

se a investidura. 

Io Tabellionato 
Nos termos do decreto n. 3.3*22 

de 14 de Julho ultimo, foi provi­
do pela presidência da província 
o cidadão João Carlos de Camar­
go Teixeira na serventia vitalícia 
do officio de primeiro tabellião 
do publico, judicial e notas, escri­
vão do cível, de orphams e au­
sentes desta comarca. 

ET com grande satisfação e pra­
zer que inserimos nas columnas 
do nosso jornal a nomeação para 
o i° tabellionato desta comarca 
e mais anncxos, do nosso amigo o 
sr. João Teixeira. 

Moço dotado de um illibado 
earacter e de excellentes qualida­
des, reúne todos os requisitos 
precisos para bem desempenhar 
tão importantes funeções. 
O acto de s. exc. o sr. presi­

dente da província, não pedia ser 
mais acertado. 
A Imprensa Ytuana apresenta as 

suas felicitações. 

Acçrir> <lo liberdade 

Em Campinas, pelo dr. juiz de 
direito, em uma acção de liber­
dade foi proferida sentença de-> 
clarando livre um casal de afri­
canos com grunde descendência. 
A decisão tem muito valor por­

que versa sobre a questão da lei 
de 7 de Novembro dei83i, que 

Estrada d© forro do 
Oantagallo 

Apparcceu uma única propos­
ta, da Companhia Leopoldina, 
offerecendo por aquella estrada 
a quantia de nove mil contos. 
Para garantia desta proposta a 

Companhia Leopoldina caucio-
nou a quantia de cem contos de 
réis. 

M e r c a d o do verduras 
Em sessão da Câmara munici­

pal da capital, foi indicado que 
se chamassem concurrentes, que 
se chamassem concurrentes, que 
apresentassem dentro de 60 dias 
plantas para a construcçáo de 
um novo mercado de verduras, 
no Acú, até ao valor máximo de 
80 centos de réis, sendo offereci-
do o prêmio de 3oo$ ao autor da 
planta que for escolhida em pri­
meiro lugar e bem assim ao da 
que o ror em segundo a quantia 
de 1 5o§ooo. 
Fcí também resolvido que o 

produeto dos terrenos do Pay-
ssambú, Matadouro Velho e rua 
da Tabatinguera, que forem ven­
didos, só será destinadopara esse 
fim. Alolostia d o oafeoiro 
O sr. dr. Emilio Goldi, commis-

sionado pelo ministério da agri­
cultura para estudar a moléstia 
do cafeeiro na vasta província do 
Rio de Janeiro, conferencioucom 
o sr. conselheiro Rodrigo Silva so­
bre o assumpto, apresentando a 
s. exc. seus estudos microscópi­
cos. 
O illustrado professor desco­

briu a causa do mal, que já inva­
diu grande parte daquella provín­
cia e começou a propagar-se na 
de Minas. 

Eleições provinclaes 
Consta que o governo vae man­

dar adiar as eleições provinciaes 
até que passe no senado a nova 
lei. ^ 
Liibortações em massa 

Diz Diária Popular : 
Consta-nos que o sr. conde de 

Três Rios,de accôrdo com a pro­
messa que por mais de uma vez 
externou entre amigos, deu liber­
dade a todos os seus escravos, 
com obrigação de serviços por 
um praso de dois annos e tanto 
ou três annos. 
—Communicam-nos que o im­

portante fazendeiro de Jundiahy, 
sr. José Estanisláu do Amaral, a 
exemplo dos outros fazendeiros 
do mesmo município, vae dar li­
berdade a todos os seus escravos, 
cm numero de 3oo, sob condi­
ções de serviços até 1890, 

N a v e g a ç à o Ytuana 
Do dia i° de Setembro em dian­

te, os gêneros classificados na ta­
beliã 14 das tarifas da Navega 
cão, serão cobrados com bo »/0 
de abatimento. 

A s s o m b r o s a focundi-
dado 

Uma mulher do conselho do 
Fundão, em Portugal, deu á luz 

seis crianças, tres do ;exo mas-
cu1ino e tres do 10 ; e em 
5ami >ra um 1 1 a tor­
nou-se, em p >uco . duas 
horas, mãe de latro filhos ro­
bustos e nedi 

COMMERCIO 
Santos, 21 de Igostu de IHH1. 

Vendas 1 1.00 1 laças. 
Base para osup. • 100 a 8J200 
Mercado Qrm 
Entraram 
Existência 245, 
Cambio p ipel p irtieul ir. 
Sobre Londres 22 ->\ \ n :Í| 1 
Sobre Franga 117 a LíJ is. 
Mercado íirme. 

(Do nosso correspondente.) 

EDITÃES 

O doutor Francisco Ríbein 
Escobar, juiz de direito e ór-
phãos da comarca especial de 
Itú, etc. 
Faço saber cios que o presente 

edital, com praso de 3o dias vi­
rem,que este juízo recebe propos­
tas para a venda judicial dos es­
cravos abaixo declara dos,perten­
centes aos orphãos José e Octa-
vio. filhos do finado Balduíno !: 
Almeida Gurgcl, cujos cscra> ; 
são os seguinte ; 

Pertencentes ao orphão José ; 
Marcelino, fui a, de 43 annos. ca­
sado, sob os ns. 3o r da matricula 
anterior e 1 da actual relação por 
6oog : Sebastiana, preta, 3G an­
nos, casada; sob os ns. 1741 da 
matricula anterior e 2 da relação 
actual, por 600S ; Gabriel, fula, 
20 annos,sob os ns. 3 i G da matri­
cula anterior e 3 da relação ac­
tual. por 900$ ; Zacharias, preto. 
29 annos. casado, sob os ns. 
10.782 da matricula anterior e 4 
da relação actual, por 900S ; Ma­
ria, fula, 18 annos, casada.sob os 
ns. 32i da matricula anterior e 5 
da actual relação, por 675$ ; Joa-
quina. mulata, viuva, sob os ns. 
32(5 da matricula anterior e õ da 
relação actual.por q3o"s : Juliano. 
preto, de 3 s. solteiro. 
os ns. 10.780 da matricula ante­
rior e 7 da relação actual. por 
8oog; Zeferino, preto, de 29 an­
nos, solteiro, sob os ns. 1. -
da matricula anterior e 8 da rela­
ção; Lourenço, mulato. deq5 an­
nos, viuvo, s 3 da ma­
tricula anterior z 9 da relação ac­
tual. por õoos ; Pedro, preto, de 
3o annos, solteiro, sob os ns. 
10.709 da matricula anterior e 10 
da actual relação ; Manoel, fula, 
de 40 annos. solteiro, sob os ns. 
307 da matricula anterior e 1 1 da 
relação actual ; Ricardo, fula, de 
35 annos, solteiro, sob os ns. 3o3 
da matricula anterior e 12 da rela­
ção, por8oo$o o 
Pertencentes ao orphão Octa 

vio : Roberto, fula, de 5o annos* 
viuvo, sob os rs. 287 da matricu­
la anterior e 1 da actual relação. 
por 400$ ; Marcelino, mulato", de 
5o annos, casado, s >b os ns. 289 
da matricula anterior e a da ac­
tual relação ; Cyriaca, fula, de 3i 
annos, casada, sob os ns. 327 da 
matricula anterior e 3 da actual 
relação, por 600$ ; João, fula, de 
4:* annos, casado, sob os ns. 3OÍ 
da matricula anterior e 3 da rela­
ção ; Lydia, fula, de 22 anno 
sada, sob os ns. 32o da matricu­
la anterior e 6 da actual relação 
por 675$; Constantino,fula, de 36 
annos, solteiro, sob os ns. 3o5 da 

( 
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matricula anterio e 7 rda relação 
actual, por 800$ ; Leodoto, pre­
to, de 5o annos, casado, sob os 
ns. S06 da matricula anterior e 8 
da actual relação, por 400$ ; Jo-
sepha, preta, de 3g annos, casa­
da, sob os ns. 852 da matricul-
anterior e 9 da actual relação, poj 
6ooJJ;Zacarias, fula,de 3o annosa 
solteiro, sob os ns. 3o8 da matrr 
cuia anterior e 1 o da actual rela­
ção, por8oo§ ; Job, preto, de 29 
annos, solteiro, sob os ns. 313 da 
matricula anterior e 1 1 da actual 
relação, por 900$ ; Maximiano, 
preto, de 35 annos, casado, sob 
os ns. 1777 da matricula anterior 
e 12 da actual relação, por 800$ ; 
Esther, fula, de 24 annos, casada, 
sob os ns. 319 da matricula ante­
rior e 13 da actual relação, por 
673$ ; Cesario, preto, de 27 an­
nos, viuvo, sob os ns. 15 1 da ma­
tricula anterior e 14 da actual re­
lação, por 900$ ; Timotheo, fu­
la, de 41 annos, solteiro, sob os 
ns. 299 da matricula anterior e 1 
da relação actual por 6oo$ooo. 

As propostas serão abertas e m 
presença dos proponentes na au­
diência do dia 17 de Setembro 
próximo futuro, podendo os es­
cravos ser examinados na fazenda 
denominada Engenho d'Agua,mu­
nicípio de Indaiatuba. Para que 
chegue ao conhecimento de todos 
mandei passar o presente e m dois 
de u m só theor para ser affixado 
no lugar do costume e publicado 
pela imprensa. Dado e passado 
nesta cidade de Itú, aos 16 de 
Agosto de 1887. Eu, José Inno-
cencio do Amaral Campos, escri­
vão que escrevi. 

O juiz de direito. 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

O doutor Francisco Ribeiro d'Esco-
•• bar, juiz de direito desta comarca 
--especial de Ytú elç. 

Faz saber que, tendo designado o 
dia 12 de Setembro próximo futuro, 
pelas 10 horas da manhã, para abrir 
a 3.a sessão ordinária do jury, que 
trabalharão em dhs consecutivos, e 
que hevendo procedido ao sorteio dos 
48 jurados que lèm de servir na mes­
ma sessão, de conformidade com os 
arts.327e338 do Reg. n. 120 de 31 
de Janeiro de 1842, foram sorteados 
e designados os seguintes cidadãos: 

FREGUEZIX DE YXU 

Quintiliano de Oliveira Garcia 
Evaristo Galvão de Almeida 
José Custodio Leme 
Joáo de Almeida Pradojunior 
Joaquim Victorino de Toledo 
Elias LeopoldinodeAlm 'ida Prado 
Manoel constantino daSilva Novaes 

8 Dr. Augusto César de Birros Cruz 
9 Francisco Pereira Mendes Netto 
10 Antônio Victorino da Rocha Pinto 
11 José Galvão Paes de Barros 
12 Carlos Baziliode Vasconcellos 
13 Antônio de Freitas Pinho 
14 Francisco Fernando de Barros 
lõ Dr. Francisco Kniygdio da Fonse­
ca Pacheco 
li; Manoel Custodio Leme 
17 Virginio de Padua Castanho 
18 Dr. Bento Ferraz do Nascimento 
19 Dr. Gesario Gabriel de Freitas 
20 Ignaejo de Almeida Mattos 
21 Manoel Martins da Fonseca Mello 
22 Loureuço de Moraes Barros 
23 José Alvares da Conceição Lobo 
24 Dr. Francisco Fernando de Birros 
Júnior 
25 Antônio Franklin de Toledo 
20 Francisco de, Almeida Pompeo 
27 Fernando Dias Ferraz 
28 José Basilio de Vasconcellos 
29 Dr. Octaviano Pereira Mendes 
30 José Martins de Mello 
31 Joaquim Galvão de Almeida Sobr°. 
32 José Galvão de Almeida 
FREGUEZIA DE INDAUTUBA 

33 Joaquim Manoel da Fonseca 
31 Augusto de Oliveira Camargo 
3."> Luiz Firmiano de Campos 
36 Felippe Antônio de Oliveira 
37 Antônio de Almeida Sampaio 
38 Benjamin Constante de Almeida 
Coelho 
39 Antônio Joaquim de Freitas 
40 Felippe de Campos Almeida 
41 Francisco de Almeida Prado 

i-KEGUEzn de C.VHUEUVA 

12 Jesuino Leite Penteado 
13 Pedro Florencio da Silveira Júnior 
44 Diogo Pires de Arruda 
45 lriueo Rodrigues de Arruda 
4(> Bento de Almeida Leite 
47 Luiz Antônio de Atliayde 
48 João Martins de Mello 
Outrosim, faz mais saber que na 

referida sessão, hâo de ser julgados 
osréosque se acham pronunciados 
em crimes que admittem fiança: 

Narciso José dos Santos 
Maria Albina 
A todos os quaes, e a cada um de-

persi, bem como a todos os interessa­
dos em geral,se convida para compa­
recerem na casa da câmara munici­
pal, e m a sala das sessões de jury, 
tanto no referido dia e hora, como 
nos mais dias seguintes, emquanto 
durar as sessões, sob as penas da lei, 
se faltarem. 

E para que chegue á noticia de to­
dos, mandei nào só passar o presente 
edital, que será lido e aífixado nos lu­
gares mais públicos e publicado pela 
imprensa, como remeüer iguaes aos 
subdelegados do termo, para publi-
cal-os e mandarem fazer as notifica­
ções necessárias aos jurados, aos cul­
pados e ás testemunhas que se acha­
rem em seus districtos. Cidade de 
Ytú, 19 de Agosto de 1887. Eu, João 
Xavier da Costa, escrivão interino do 
jury o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar.. 

ANNUNCIOS 

T A V IMíil 
LARGO BE S. FRANCISCO 

!E 

Guerra! ! 

A o fiado. Franklim Bazilio ven­
de milho de i§6oo ao alqueire de 
40 litros—porem só a dinheiro. 
N ã o se massem de não se lançar 
no livro por esses preços. 
1 d. s. 1 d. n. 6 — 1 

A o comniorcio oin ge­
ral o a s o u s a m i g o s o m 
particular*. 
Os abaixos assignados, fasem pu­

blico que tendo dissolvido a socieda­
de que nesta cidade girava sobre a 
firma de Cersosimo & Geribello, delia 
retirou-se o sócio sr. Francisco Cerso­
simo, pago de seu capital e lucros, 
ficando todo o activo e passivo a car­
go dos abaixo assignados. A extinc-
taíirma julga nada devera pessoa 
alguma, mas se alguém se julgar seu 
credor, apresente sua reclamação no 
praso de 8 dias, que sendo legal será 
paga, não se attendendo a reclama­ção alguma se exceder desse praso. 
A' frente do estabelecimonto, con­

tinua o sócio Fernando Geribello, a 
quem devem ser feitos os pagamentos 
das dividas, tratando o mesmo de 
vender a lodo o preço—a dinheiro, o 
grande sortimenlo que existe na casa, 
convidando por isso ao respeitável 
publico a se dirigir a ella, onde com 
pouco dinheiro, •; * p > 1 srá fornecer de 
excellentes compras a pruçuj meno­
res queosdo Rio de Janeiao, para o 
fim de dar sabida ao grande, velho e 
nuvo sorlimjnto que iem a chegar. 

tem chegado e 

Ytú, 23 de Agosto de 1887. 
Josèderibello 61 Irmão. 

Estreia sabbado!! 

Sul-American a 
Eqüestre 

Gymnastica 
Acrobatica 

Equilibrista 
Mímica 

e Zoológica 
Dirigida pelo disliucto artista 

um ki 
De passagem por esta cida­

de, dará u m limitado numero 
de funcções, apresentando tra­
balhos verdadeiramente 

â e p p ms 
por outras companhias, trazendo para 
isso os mais 

DISTINCTOS ARTISTAS 
Soberbos cavallos em liberdade 
Grande coliecção de cabritos amestrados 

OAOHORROS SÁBIOS i 

1 

Exccllcnle banda de musica 

Circo imenso, limpo, decente e o mais illminado w se Bole ver 

OS ESPECTACULOS SERÃO SEMPRE VARIADOS 

PREÇOS 
Lugares nobres 2$000 
Entrada geral l^OOO 
Meninos (até 7 annos) $500 



T*1PRENA YTUANA 
- . — - 1 — = 

Cartões de visita 
íVMWIi 
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Hotel da Estação de Jundiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado e nas 

melhores condições de bem serva* aos srs. passageiros. 
Serve-se almoce; e jantar a toda hora, dispondo os seus pro­

prietários de um perito cozinheiro. 
Recebem directamente da Itaüa todas as qualidades de vi­

nho, como A L E A T I C O T Ò S C A N O e o de pasto. 
T e m sempre em seu grande armazém um variado sortimenpj 

de queijos, como R O M A N O , P A R M E Z Ã O ; azeite doce de Lucca-
massas de tomate; salame, em fim tudo o que de melhor pôde con, 
tar um estabelecimento deste gênero 

TIMIO por proços módicos 

Os proprietários. 

RAPPA & BSRHETINÍ 
Jundiahy, Junho de 1887. 

Cartas de enterro 
Nesta typographia apromp-
tam-se em 10 minutos. 
60~Rua do Commercio—60 

D. Rop da Sta k Cmp. 
Imp:rtação directa da Europa e Estados Unidos 
Completo sortimentode espingardas de 1 e 2 canos, americanas-

inglezas, belgas e francezas 

CARASÍNAS 
Winchester, Coíf e Spencer 

Espingardas togo central Choke-Bore, Pistolas, Carabinas Flo-
bert. Revolvers Smith e Wesson e de outros fabricantes 

G R A N D E S O R T I M E N T O de cartuchos f, central e a bro­
che, de todos os calibres e de dilferentes fabricantes. 

B A L A S E E S P O L E T A S . Espanadores,vassouras, escovas 
e redes de pescar. 

ESPECIALIDADE em artigos de pesca e de viagem. O 
do, tapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, miudesas de ar 
nho, etc. Papel para escrever e enveloppes. 

12-RUA DE SAO BENTO-1 20—20 SAO PAULO 50—42 

HOTEL DOBRAZ 
Largo da Matriz 

Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele­
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro­
prietário communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excedentes commodos e espaçosas salas para fa­
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me­
lhor servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes, 
a mesma coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 

•ÈII-Jll 

TI? 
iA' JlUi s rara 

Eisenbach, Hofímarm & C. 
Deposito e agencia geral 
E M CASA- D E 

Jorge Seckler & C . 
S. PAULO 

O E 
A •, T*í 

2.PATRÍCIO FERI "ÍDES 
24-RuadeS. Bento-24 

S. PAULO 
O r a n d o A^ariedado e m oase:uo.ix*as9 

pannos o ©lastiòotines. 

Boa execução e moclicidade nos 
PREGOS 

.;•- írr ••• ~z~ 

-~-b-

n Cipj 
Seguros de vida, e Monte-Pio 

Autorisada pelo decreto de 3 de Outubro de 1 885 a funcionai 
uo Brazil. 

Fundada em 184b. 
Capita] i75.ooo:ooo$ooo. 
Renda annual 40.000:000^000. 

42 annos de prosperidade 
O abaixo assignado aceita seguros de vida de todas as pessosn 

que queirão ter uma garantia segura para suas famílias, prestadoa 
as necessárias informações. 

Dr. Lopes. 
15—13 
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